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Após uma forte onda de 
especulação quanto ao êxito do 
evento, a Copa do Mundo no 
Brasil foi um inequívoco sucesso. 
Agora, passadas algumas semanas 
da competição, é unânime que a 
realização do Mundial agregou 
valores significativos à economia do 
País e deixa um legado positivo em 
diversas áreas. 

Uma das vantagens que a Copa 
trouxe ao Brasil foi a contratação, 
pela Fifa, de vigilantes para a 
segurança dos jogos e eventos. Os 
profissionais tiveram treinamento 
específico e atuaram em colaboração 
com as forças de segurança pública. 
Os resultados do modelo adotado 
no Mundial e as novas perspectivas 
abertas para o setor serão temas do 
Câmera Aberta Sindical desta quarta, 
dia 30 de julho.

Convidados - Participam 
do programa o presidente da 
Confederação Nacional dos 
Vigilantes, José Boaventura Santos; o 
presidente do Sindicato dos Vigilantes 
de Barueri e Região, Amaro Pereira 

da Silva; e o advogado do Sindicato 
dos Vigilantes de Ribeirão Preto, 
Eduardo Augusto de Oliveira.

Na Linha - O presidente da 
Federação dos Químicos de São 
Paulo (Fequimfar), Sérgio Luiz Leite 
(Serginho), participa por telefone. 
Ele vai falar sobre as deliberações do 
8º Congresso da categoria, realizado 
de 21 a 23 de julho, com presença do 
ex-presidente Lula.

Reportagem - O programa 
mostra ainda reportagem com Eder 
Gatti Fernandes, presidente do 
Sindicato dos Médicos de São Paulo.

Internet - O Câmera é 
transmitido pela TV Aberta São 
Paulo (9 NET e 186 VivoTV), das 19 
às 20 horas. Assista também no site 
www.tvaberta.tv.br

Participe - Divulgue sua 
entidade ou proponha tema para 
o programa. Ligue 3231.3453. Ou 
mande e-mail para agenciasindical@
agenciasindical.com.br

Fonte: Agência Sindical

Presidente da CNTV participa do programa 
Câmera nesta quarta-feira, às 19h

Ex-gerente de uma agência bancária 
de Londrina vai receber adicional 
de risco de 30% do piso salarial dos 
vigilantes por ter de fazer o transporte 
de valores da empresa, em seu próprio 
carro, sem escolta. Ele também será 
indenizado por danos morais, em 
R$ 20 mil, por ter sido exposto a um 
risco de vida expressivo e não previsto 
no contrato de trabalho, além de ser 
submetido a cobranças abusivas e 
desrespeitosas de metas. 

Em agosto de 2009, depois de ser 
transferido do município paulista de 
Americana para Londrina, o bancário 
passou a transportar dinheiro do 
banco em média uma vez por semana. 
Segundo testemunhas, mesmo havendo 
empresa de segurança contratada 
para fazer recolhimento e entrega de 
valores, era comum que funcionários 
tivessem que distribuir uma parte do 
dinheiro entre as unidades da região. 

O trabalhador ajuizou ação na 
4ª Vara do Trabalho de Londrina, 
requerendo adicional de risco 
por entender que, ao transportar 
numerários, estava mais sujeito à ação 
de criminosos. O pedido foi negado em 
primeira instância, já que o bancário 
não exercia função de segurança e a 
atividade não era realizada todos os 
dias. 

Fonte: TRT-PR

Ex-gerente de 
banco de Londrina 
é indenizado por 

transportar dinheiro 
sem escolta
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